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„;;::: Um dos programas mais interes-
santes de televisdo a que assisti, nos 
EStados Unidos, foi uma entrevista do 

• empresário e fi lantropo Eugene Lang. 
-Sita história é a do garoto pobre que 
'aonzeçou a trabalhar aos 12 anos de 
'idade para ajudar a família e custear 
‹os _próprios estudos. Anos mais tarde, 
:,:cãno empresário bem-sucedido-, foi 
. convidado para fazer uma palestra na 
"escola que freqüentara noutros tem-.  
,pos. No meio da palestra, ,ocorreu-lhe 
que muitos daqueles alunos não fre-
:,qüentariam o curso secundário, pela 
-falta-de perspectiva de melhorar suas 
,vidas através do estudo. Deixando de 
'lado o texto preparado, Eugene Lang 
;fez uma proposta para os 50 forman- 
dos: se terminassem o curso secunda-

;rio, ele gárantiria que seus estudos 
'universitários seriam pagos. A pro-
posta foi aceita. A proviessa foi cum-
=prida. Hoje, um fundo permanente' 
permite que uma quantidade igual de 
;-alunos seja enviada. para a universi-
dade por Eugene Lang todos os anos. 

A iniciativa privadà. sempre par-
;$1.-cipou, de algum modo, da educação 
..*Ii.O.rte-americana desde quando os pio- 
Ueiros estabeleciam suas comunida-
4e's nos ambientes selvagens. Ao cons-
.-fruir escolas com suas próprias mãos 

pagar, do próprio bolso, o salário 
Mos professores. A educação era consi-
!'derada um privilégio e uma necessi-
; ;acide, para cuja manutenção todos de-
Veriam contribuir. 

Por essa razão, na medido. em que 
a população foi crescendo, o número 
cie- escolas, tanto públicas quanto pri-
vadas, acompanhou este crescimento. 

;Hoje poucos não conseguem algum ti-; - po de educação, superior. Alguns seto-
res afirmam que a educação foi sendd 

'diluída. nesse processo. Mas esta críti- 
ca não leva em consideração o fato de 
:qiiè, os que têm oportunidade para 
aprender, os mais inteligentes, os 

.`_Mais conscientes sempre irão lutar 
- para corrigir os .defeitos da educação 
Wiversal. EsSeS' críticos não reconhe- 

cem a grande competição que existe 
entre as instituições públicas e as pri-
vadas, que transformou os EUA num 
dos países em que o ensino está à dis-
posição em maiores quantidades, por-
que os governos, de uma forma geral, 
apoiaram a pesquisa e a educação. 
Mesmo assim, essas oportunidades 
não teriam sido tão abrangentes, se 
entidades particulares' não tivessem 
contribuído para garantir que' ônibu;s 
escolares estivessem à disposição dos 
alunos das áreas rurais; para o esta-
belecimento de milhares de universi-
dades administradas 'por particula-
res, desde Harvard, na Costa Leste, a 
Oberlin, no Meio-Oeste, à Texas 
A&M... E todos reconhecem o: bom ní-
vel dessas instituições,. que eXistern 
por causa de uma crença não questio-
nada na educação: a sua, base para a 
liberdade e para: todos os tipos de pro-
gresso. • . 

Existem,' também, porque essa 
crença, reconhece que a educação é 
tão dispendiosa quanto -é valiosa. O 
grande esforço e a responsabilidade 
do ensino merecem uma remuneração 
justa. As- pesquisas e os materiais ne-
cessários para o aprendizado reque-
rem um investimento contínuo. Espe-
rar que o governo carregue este ônus 
sozinho, é exigir recursos para o 'que 
jamais poderá haver uma receita fis-
cal suficientemente grande. 

O custá é: um ponto .importante. 
Mas não a :única'. razão' pela qual a 
participação privada deveria ser en-
corajada e não desencorajada. Sem 
participação direta na busca de solu-
ções para os . problemas de salas de 
aula superlotadas, de maus professo-
res, falta de materiais, métodos ade-
quados, uma população pode achar 
que a situação é irreversível e se tor-
nar indiferente. Ou — como no 'caso 
dos que exigem educação universitá-
ria gratuita para todos — incom-
preeensiva. • • , 

A competiçãO entre as escolas pú-
blicas e as particulares paxá fornecer " 
bons professores, bons currículos e 
oportunidades de pesquisas pode ser- 

vir apenas para estimular o descri vol-
vim.ente 'cultural. Para manter a com-
petição saudável .  e Positiva, é preciso 
que sejam estabelecidoS padrõeS váli-
dos e meios honestos e' válidos para 
implementá-los. 

Igualmente importante é equili-
brar as escolas privadas contra um 
sistema governamental que, sem com 
Petição, se pode tornar monolitiCe, 
displiscentemente acomodado e até 
mesmo ditatorial. 

A recente aprovação de uma lei 
que -atribui '13%. do orçamento federal ,  
anualmente para a educação é uma - 
boa notícia;- da mesma forma como a 
determinação do,Ministro' Marco Ma;:. 
ciel .em tornar o crescimento. da edw, 
cação no Brasil o item mais iniportán-
te do governo. Para um .país.qUe está: 
empenhado em estabelecer uma demo-; 
cro,cia estável -e duradoura, o Mo dé 
ainda existirem dez milhões-de criara- 
ças sem-oportunidade escolar. real: • 
mente é o problema mais importante a 
ser enfrentado... • • 

A educação está na base de todas 
as -coisas. E a base.para a criatividade 
de um povó e para a sua capacidade 
de manter;se'em dia com os novos de-
.senvolvimentos. E o qué dá às pessoas 
os elementès racionais com os quais; 
podem julgar. para Si mesmas a serie-. 
dada:e 'a - Capacidade, • bem como as: 
propostas dós ,que pretendem ser seus 
líderes, de maneira que — em posições 
governamentais,  em' sindicatos, em'. 
cooperativas,•,etc. possaM escolher 
através de critérios próprios:Sor/lei:ti' 
desta- forma é - que uma democracia . 
estável pode ser garantida; sob a qual, 
em elevada escala, os inditriduos pos-
sam viver segundo suas próprias op-
ções' e resolver. os seus próprias pro 
blemas. • 

. 	• 
Por este motivo, quanto mais pes- • 

sacis do tipo de Eugené' Lang , houver . 
no Brasil, melhor será. Quanto maior 
for o encorajamento da participação 
privada nesse vasto esforço essencial, 
tanto maior será a possibilidade de , 
sucesso. . 


